Fórum RESDIDENCIAS INCLUSIVAS – Pequeno histórico e trajetória.

No ano de 2002, a partir de discussões em torno da tese de doutorado da Dra. Ana Rita de Paula, Pessoas com Deficiência em Instituições Totais – A Incapacidade Social, foi apresentado ao Gabinete da então vereadora Flávia Pereira o Projeto de Lei Residências Inclusivas que visa a destinação de um percentual de unidades habitacionais construídas pelo poder público municipal para fins de desinstitucionalização de pessoas com deficiência. 

Concomitantemente a esse processo foi criado um pequeno grupo de trabalho para a elaboração e captação de recursos para a produção de um documentário em vídeo que comentaremos abaixo.

Com o inicio dos trâmites desse Projeto de Lei na Câmara Municipal de São Paulo, e com a não reeleição, nas eleições municipais de 2004 da vereadora Flávia o projeto foi “adotado” pelo Gabinete do Vereador, então eleito, Paulo Teixeira. A partir desse momento  nasceu um grupo de pessoas e instituições interessadas que teve como objetivo acompanhar esse Projeto de Lei assim como dialogar com todos os atores envolvidos visando facilitar sua aprovação. Em meados de 2005 o PL foi encaminhado pela comissão de Política Urbana para o Executivo onde ficou por quase um ano até retornar à Câmara Municipal, período em que o grupo de acompanhamento se desfez, voltando a se organizar com a volta do PL à Câmara e com a realização de uma Audiência Pública com bastante êxito tanto no que se referiu às discussões sobre o mérito e importância do PL como na grande quantidade de pessoas e instituições presentes.
A partir desse momento o grupo de acompanhamento se fortalece com a participação de representantes também do Executivo Municipal: Secretaria de Saúde, Secretaria de Assistência Social e Secretaria Especial da Pessoa com Deficiência, nascendo daí a proposta de que o Projeto de Lei Residências Inclusivas passasse a ter o caráter de um Projeto misto executivo/legislativo, facilitando com isso a sua aprovação, regulamentação e implementação.

Também nesse período foram iniciados contatos e realizada uma reunião com a Dra. Sheila Miranda, da Gerência de Saúde da Pessoa com Deficiência do Ministério da Saúde, do Governo Federal, que tiveram como objetivo a elaboração de uma portaria ministerial visando a estruturação legal de uma proposta para a criação de um Programa de Residências Inclusivas. Esse diálogo com o Ministério da Saúde, que está em processo pretende envolver também o Ministério de Desenvolvimento Social,  além de fortalecer e dar visibilidade às discussões do PL no município de São Paulo dá um caráter nacional à essa discussão e a esse tema.
A preocupação com o asilamento e com a falta de alternativas de moradia para pessoas com deficiência também foi levada ao Sr. Rogério Amato, Secretário de Estado de Assistência Social de São Paulo. Essa Secretaria pretende realizar um estudo sobre todas as instituições de atendimento às pessoas com deficiência no Estado e também possui um grupo de trabalho composto por representantes dessa Secretaria, Ministério Público e interessados para a discussão do asilamento de pessoas com deficiência.
Comprovando o interesse do Executivo Municipal com o tema,  duas  reuniões do grupo aconteceram na Secretaria de Saúde do Município e a ultima na Secretaria da Pessoa com Deficiência, sendo que nessa reunião ficou estabelecido que o grupo passa a se chamar Fórum de Residências Inclusivas.
Novamente o PL se viu órfão com a eleição do vereador Paulo Teixeira para a Câmara Federal, e por unanimidade ficou decidido no último encontro do Fórum que seria procurada a Vereadora Soninha com a proposta de que seu Gabinete assumisse a responsabilidade de acompanhamento do PL na Câmara Municipal. A proposta do Fórum a esse Gabinete foi aceita e a partir de agora o Projeto de Lei Residências Inclusivas passa a tramitar na Câmara Municipal de São Paulo com o acompanhamento desse Gabinete.

Quanto à produção do documentário Pessoas com Deficiência em Instituições Totais um pequeno grupo se formou em 2005 para a elaboração do projeto que foi apresentado à CORDE – Coordenadoria Nacional para a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência que aceitou financiá-lo. O ínicio das filmagens será a partir da segunda quinzena de Fevereiro e deverá ser concluído até o final do primeiro semestre de 2007.
A proposta desse vídeo está em apresentar à sociedade brasileira a atual situação das pessoas com deficiência institucionalizadas. As experiências negativas, as experiências positivas, as possibilidades de vida independente, as moradias assistidas, etc. Procurando com isso tornar público e oferecer elementos para o debate de uma realidade marginalizada e esquecida que envolve milhares de pessoas com deficiência e familiares.
Próximos passos:

· Continuidade dos encontros mensais do Fórum de Residências Inclusivas;

· Continuidade do diálogo com a Secretaria de Estado de Assistência Social e com o Ministério da Saúde;

· Abertura de novas frentes de diálogo;

· Realização no segundo semestre de um Seminário Residências Inclusivas.
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